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			APRESENTAÇÃO

			Ciência para a saúde, a operacionalidade e o desporto militar não representam somente o título da presente obra e temas do seu conteúdo, mas configuram-se como lema do Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército (IPCFEx) e como princípios apropriados na vida e carreira dos militares das Forças Armadas. Sustentando-os como valores e objetos de pesquisa, o IPCFEx desde sua criação, na década de 1990, até os dias atuais, congrega um arsenal de pesquisadores dedicados  a produzir conhecimento científico e a elaborar estratégias institucionais, tendo em vista o cuidado e o preparo dos soldados brasileiros, com alcance, também, para a Família Militar.

			Sendo assim, como um dos muitos produtos já elaborados pelo IPCFEx e graças ao fomento proporcionado pela Coordenadoria de Avaliação e Desenvolvimento da Educação Superior Militar (CADESM) subordinada ao Departamento de Educação e Cultura do Exército (DECEx), esta obra entrega às Forças Armadas e à comunidade acadêmica nacional e internacional, um conjunto de saberes multidisciplinares empenhados em propagar reflexões sobre saúde, operacionalidade e desporto, tendo como fim último, o bem-estar do militar e a potencialização da sua ação. 

			Estruturado em treze capítulos, o livro é composto por estudos produzidos por pesquisadores civis e militares do IPCFEx e parceiros de longa data, que buscaram sistematizar sua atuação cotidiana em pesquisa, debruçando-se por sobre uma variedade de temas. 

			No primeiro capítulo, a professora Sabrina Celestino propõe reflexões sobre a autoimagem frente à composição corporal de militares do Exército Brasileiro, partindo do levantamento que buscou identificar a compreensão dos militares sobre sua autoimagem, saúde e a prática de exercício físico. Os achados da pesquisa têm por diferencial, o caráter qualitativo da análise e o fato desta focar nos aspectos pessoais e subjetivos expressos pelos participantes da pesquisa, no que concerne a sua relação com o seu autocuidado balizado pelos imperativos da vida e carreira militar.

			No capítulo dois intitulado: “Variáveis Hemodinâmicas de Militares do Exército Brasileiro”, a Major Aline Tito Barbosa Silva, médica cardiologista e o professor Marcos de Sá Rego Fortes ressaltam a importância da identificação precoce dos indivíduos mais suscetíveis a desfechos cardiovasculares. Tendo em vista a contribuir para a preservação da saúde do militar e para manutenção de sua prontidão e operacionalidade, os pesquisadores compartilham dados sem precedentes, advindos das avaliações destinadas a mapear a saúde cardiovascular dos profissionais militares, inscritas no processo de monitoramento do estado geral de saúde desenvolvido pelo IPCFEx. 

			Em sequência, o Coronel Luciano Lima dos Santos e os professores Diego Gama Linhares e Rodrigo Gomes de Souza Vale focam suas análises no combate à síndrome metabólica e na doença hepática no Exército Brasileiro, referenciando a autoavaliação nutricional como um instrumento. Entre outras conclusões possibilitadas pela intervenção junto aos militares, foco da ação, os autores destacam que houve  melhora na percepção motivacional dos participantes para alimentarem-se melhor, sendo esta diretamente influenciada por uma prescrição do exercício de forma individualizada e de um método de boa aderência de execução, indicadores que confirmam que as ações de promoção e prevenção surtem efeito na melhora do estado geral de saúde dos militares.

			O capítulo quatro, de autoria do Coronel Michel Moraes Gonçalves e dos professores Irineu Loturco e Humberto Lameira Miranda, debruça-se sobre a aptidão física de militares, referenciando novas tendências para tal. Os pesquisadores reportam, em conclusão, que o treinamento de força, que prioriza uma maior velocidade de execução associada à utilização de cargas moderadas, pode proporcionar ganhos no desempenho de força semelhantes ao treinamento tradicional, além de propagar ganhos superiores na potência muscular. O estudo focado no campo militar  confere contribuições essenciais, no sentido de reportar as melhores práticas que podem ser aplicadas e destinadas ao aprofundamento da operacionalidade e à saúde dos militares do Exército.

			A elaboração que segue, produzida pelo Coronel Samir Ezequiel da Rosa, foca na Termografia Infravermelha (TIF) como instrumento em prol da prevenção aplicada à saúde do militar. O estudo refere à história da TIF, seus princípios de uso, sua aplicação na área da saúde, seus procedimentos de preparação/coleta de dados, vantagens e desvantagens no uso, apresentando de forma concreta, sua aplicação nos estudos recentes produzidos pelo IPCFEx. A análise proposta pelo pesquisador inova, no sentido de apropriar-se da tecnologia a serviço da saúde militar, estando antenada às demandas impostas ao combate no século XXI.

			O texto de número cinco, redigido pela 3º Sargento Andreza da Silva Balbino, elege como sujeitos da pesquisa militares do sexo feminino, tendo como foco a análise da densidade mineral óssea. O estudo teve como amostra 27 militares da ativa do Exército, submetidas às coletas de sangue para análises bioquímicas e avaliação da composição corporal por DXA (Dual-energy X-ray Absorptiometry). Tal intervenção e os dados, mesmo que ainda em caráter parcial, oferecem contribuições importantíssimas para pensar a saúde de um grupo de militares sobre o qual se conhece pouco no Brasil. 

			Em uma discussão igualmente atual e necessária, o texto produzido pela 1º Tenente Psicóloga Grace Silva propõe análises sobre o estresse em militares de uma tropa de elite do Exército, relacionando aspectos de diferenciação entre os militares já inseridos na tropa, considerados veteranos e os recém-ingressos nominados como novatos. As reflexões propostas pela militar reportam, como dados do estudo, a ocorrência de altos escores para sintomas de sofrimento psicológico, em se tratando da ansiedade somática e cognitiva, relacionados aos militares veteranos. Segundo a análise partilhada, tais evidências poderiam ser justificadas devido à exposição contínua a eventos estressores, ampliados pelo tempo de exposição às atividades e às responsabilidades atreladas à função na Organização Militar. 

			Indo ao encontro da referida discussão focada na operacionalidade, o capítulo de autoria de Míriam Raquel Meira Mainenti, Leandro Costa de Oliveira e Sanderson de Mello Godinho, debruça-se sobre o treinamento físico do militar combatente, destacando sua funcionalidade e sua especificidade. Para isso os autores elencam informações conceituais e evidências de publicações originais e revisões científicas, concluindo com a necessidade de reforço e aprofundamento dos processos sistemáticos focados no treinamento físico do militar combatente, já adotados nos estudos do Centro de Capacitação Física do Exército (CCFEx).

			Os capítulos que encerram a obra dissertam sobre uma temática igualmente cara para o Exército Brasileiro, o desporto militar. Sendo assim, as elaborações propostas pela 1º Tenente Farmacêutica Paula Fernandez Ferreira e pelo Subtenente Farmacêutico Marcio Antonio de Barros Sena, partem da análise de literatura e estudo empírico dirigido para refletir sobre a saúde dos militares atletas. Os pesquisadores focam na análise dos Biomarcadores (BMs), destacando-os como instrumentos importantes que podem ser aplicados ao monitoramento de indivíduos submetidos a treinamentos físicos, tendo em vista a mapear seus níveis de desempenho e recuperação. 

			Como fato consumado, no capítulo dez do livro, a ciência é destacada a serviço do esporte militar nacional. O texto produzido pela professora Danielli Braga de Mello, por Thiago Dias Sales e pelo professor Rodrigo Gomes de Souza Vale, destaca a ciência aplicada ao Pentatlo Militar no Exército Brasileiro. Os autores dissertam sobre o tema, partilhando noções iniciais sobre esta modalidade esportiva tradicional nas Forças Armadas, destacam a trajetória do Pentatlo Militar no Brasil, concluindo com a análise das produções científicas nacionais inscritas, sobretudo, no campo da fisiologia do exercício que têm buscado compreender os efeitos do treinamento e da competição nas respostas fisiológicas dos atletas.

			Contribuindo igualmente para a reflexão sobre o desporto, a produção proposta pelo Cel Marco Antonio Muniz Lippert destaca, como objeto de análise, os fatores associados à retirada desportiva de atletas profissionais. O autor compartilha reflexões importantíssimas ao destacar, entre outras conclusões, que a possibilidade dos atletas se prepararem com antecedência para o término da carreira, desde que haja um equilíbrio entre as exigências enquanto atletas e as futuras demandas pessoais e profissionais pode diminuir, ou mesmo evitar, as crises tradicionalmente encontradas.

			Igualmente com foco nos atletas e partindo de um olhar sistêmico sobre a vida e carreira no esporte, o décimo segundo capítulo do livro, de autoria do 1º Tenente da Força Aérea Brasileira (FAB) Davi Martins de Oliveira e da professora Sabrina Celestino, propõe uma análise sobre o impacto pessoal e profissional do Programa Atletas de Alto Rendimento (PAAR) junto aos atletas da FAB. Valendo-se de uma abordagem quanti-qualitativa, os autores partilham dados da pesquisa que buscou ouvir os atletas do PAAR da FAB, intencionando colher suas impressões sobre a participação no Programa, no que concerne aos aspectos profissional e pessoal. A análise proposta reporta, entre outras conclusões, a de que para além do suporte e da impulsão profissional, os atletas vinculados à FAB referem aspectos de valores e segurança pessoal proporcionados pela participação no PAAR, que é considerado o principal programa de incentivo ao esporte de alto rendimento no Brasil.

			Encerrando a obra, os autores Sabrina Celestino e Édison Luis Gastaldo dissertam sobre a relação histórica estabelecida no Brasil entre esporte e Forças Armadas. Analisando a trajetória impressa às ações do esporte nacional como política pública, os autores focam nos anos 2000, trazendo à tona os depoimentos dos militares que participaram ativamente do desporto nacional como militares atletas. No diálogo com seus interlocutores, os pesquisadores refletem sobre a feição do militar atleta (profissionais militares com habilidades para diferentes modalidades esportivas) e dos atletas militares (atletas profissionais de alto rendimento que ingressam nas Forças Armadas representando-as e o Brasil), relacionando as atualizações apropriadas contemporaneamente nas instituições castrenses e no esporte nacional.

			A presente obra, tangenciando temas tão diversos quanto importantes, instiga os leitores que se interessem não só pelas Forças Armadas nacionais, mas também pelas temáticas da saúde, operacionalidade e do desporto militar, pois apesar de científica, a linguagem adotada é acessível e convidativa, até para aqueles que pouco conhecem sobre o assunto. Sendo assim, com essa breve apresentação, desejamos ter estimulado a leitura dos textos que compõem este livro que, para além da qualidade, expressam o profundo compromisso dos autores que aceitaram o desafio de integrá-la.

			Desejamos ótima leitura!

			Urca, 18 de setembro de 2023.

			Prof.ª Dr.ª Sabrina Celestino

			Coronel Rafael Soares Pinheiro da Cunha

		

	
		
			PREFÁCIO

			Caro leitor,

			É com grande prazer que apresento a você o livro “CIÊNCIA PARA A SAÚDE, A OPERACIONALIDADE E O DESPORTO MILITAR”. Este livro é fruto de muitas horas de trabalho e dedicação de diversos pesquisadores militares e civis, e espero que você possa apreciá-lo tanto quanto eles em escrevê-lo.

			Ao longo das suas páginas, distribuídas em treze capítulos, você será levado a uma jornada mediante uma abordagem sobre como a ciência se apresenta como uma parceira em projetos sobre o tripé: a saúde, a operacionalidade e o desporto militar. A integração desses três pilares é fundamental para podermos entender as demandas da vida militar, haja vista que não há como se dissociar esses três fatores sem consequências para a saúde e o desempenho do militar combatente e do militar atleta.

			Em relação aos tópicos nos treze capítulos do livro, vale ressaltar que as pesquisas aqui relatadas basearam-se sempre em evidências científicas, isso porque esclarecer o verdadeiro significado das melhores evidências científicas faz parte da difícil missão de obter-se os melhores resultados para a saúde e desempenho operacional e desportivo. A prática baseada em evidências trata de tomar as melhores decisões possíveis usando as informações que você tem em mãos hoje.

			Os temas aqui abordados relacionam-se com a Composição Corporal, Nutrição, Biomarcadores e Desempenho Físico, Aptidão Física, Treinamento Físico Militar, Fatores Estressantes Ligados à Atividade Militar e Desportiva, Fatores Psicossociais e Retirada Desportiva, além do Programa de Atletas de Alto Rendimento, até Políticas Públicas para o Esporte e Forças Armadas.

			Dentre as técnicas avançadas na área da Composição Corporal, vocês encontrarão os métodos mais utilizados em pesquisa como a Absorciometria de raio-x de dupla energia – DXA (padrão-ouro), a bioimpedância elétrica (BIA), além das medidas antropométricas (perímetros corporais e dobras cutâneas). Essas técnicas são importantes para diagnóstico de condições patológicas relacionadas às DCNT (Doenças Crônicas Não Transmissíveis), que são a principal causa de morbilidade e mortalidade no mundo e estreitamente associadas à epidemia de obesidade e à adoção generalizada de regimes alimentares e comportamentos pouco saudáveis, como o tabagismo e a inatividade física.

			Em relação à atividade militar, espera-se que os soldados mantenham o nível mais elevado possível de prontidão física, porque têm que estar prontos para mobilizarem-se e desempenharem as suas funções. O objetivo das normas de composição corporal do Exército é motivar o treino físico e os bons hábitos de nutrição para garantir um elevado estado de prontidão. O estabelecimento de normas aplicáveis e racionais para apoiar este objetivo tem sido um desafio, mesmo nos extremos do tamanho do corpo e isso faz parte do escopo deste livro.

			A Termografia Infravermelha (TIF), outra técnica importante abordada neste livro, é uma técnica de digitalização que permite a visualização fotográfica das diferenças de temperatura da superfície do corpo. A saúde humana está fortemente associada com a temperatura do corpo e dos tecidos, que se encontra num intervalo estritamente definido em indivíduos saudáveis em condições ambientais normalizadas, pelo que os desvios podem indicar processos patológicos, anomalias físicas ou defeitos. Nesta publicação há uma revisão história da TIF e suas aplicações para a saúde e desempenho do militar combatente, visto que a prática da atividade militar pode expor esses profissionais a diversos fatores que podem comprometer sua saúde, aumentar o risco de doenças e prejudicar seu bem-estar.

			No campo da Nutrição, destaca-se a sua importância para a saúde, principalmente no combate à Síndrome Metabólica e à Doença Hepática. A nutrição é um fator crucial para a saúde e o bem-estar geral e, especialmente, associada a métodos de treinamento físico. A nutrição é importante para todos os aspectos da saúde, com benefícios importantes na melhora da saúde, na prevenção do desgaste das cartilagens e ossos, melhora do desempenho físico e reduzindo o risco de lesões. Além disso, uma dieta adequada pode afetar a força, a capacidade aeróbia e, por consequência, o desempenho e a recuperação. Nas pesquisas realizadas, além de palestra de orientação e aconselhamento nutricional como parte da promoção nacional da saúde, utilizou-se a análise de perfil nutricional, por meio do questionário como instrumento de avaliação do perfil nutricional, instrumento utilizado para avaliar os hábitos alimentares.

			Os Biomarcadores (BMs), segundo os autores do capítulo 13, são indicadores mensuráveis de processos biológicos, sendo considerados ferramentas úteis na avaliação tanto das condições normais como das patológicas de um indivíduo. Eles são usados para monitorar a adequação nutricional das dietas de curto e longo prazo dos atletas e para quantificar a ingestão ideal de nutrientes. Eles também são amplamente utilizados para avaliar a hidratação, o estado muscular e a regulação endócrina, a homeostase metabólica, o dano muscular e a excitabilidade muscular. A avaliação de BMs é fundamental para a prática atlética e atividade militar, pois permite aos envolvidos monitorarem sua saúde e desempenho físico.

			Em relação ao stress, vários estudos mostram como o combate é um dos aspectos com mais situações estressantes que o ser humano pode enfrentar. Independente de situação de combate, há grande número de ameaças descontroladas em áreas urbanas, presença de civis no campo de batalha, campo de batalha não estruturado e indefinido. Um dos capítulos desta publicação aborda a diferença entre veteranos e novatos sob condições estressantes.

			Outro aspecto interessante, e de fundamental importância para as atividades militares, é a funcionalidade e especificidade do treinamento do combatente. O militar deve estar preparado fisicamente para mitigar os riscos inerentes às atividades ocupacionais diárias, e como atender efetivamente às necessidades que podem surgir durante a disponibilidade permanente.

			No desporto militar, o Pentatlo tem um lugar de destaque entre as diversas modalidades esportivas militares. Em função do destaque que a modalidade tem alcançado, a ciência, por meio de estudos e pesquisas, tem contribuído de forma significativa na melhora da performance de militares praticantes. O aprofundamento dos estudos na área da fisiologia do exercício e o uso de novas tecnologias são abordados de forma muito relevante, consistindo em um dos capítulos do livro. Essas descobertas permitem compreender e otimizar aspectos das dimensões técnicas, táticas, psicológicas e cognitivas relacionadas à aptidão física. Esses aspectos poderão ser usados para orientar estratégias de treinamento e preparação, processo de prescrição e recuperação de exercícios para prevenção, lesões e prolongar a vida dos atletas.

			A abordagem sobre os aspectos psicossociais ligados à transição da carreira do atleta é outro assunto abordado na publicação. Esse tema mereceu um posicionamento da Sociedade Internacional de Psicologia do Esporte. Isso faz-se necessário para que o atleta, militar ou civil, deva estar preparado para esse difícil momento na sua vida. O capítulo aborda os principais aspectos psicossociais relacionados ao término da carreira desportiva, focando nas principais variáveis que costumam ser exploradas nessa área de pesquisa.

			Uma boa leitura a todos.

			Prof. Dr. Marcos de Sá Rego Fortes

		

	
		
			NOTAS À PRIMEIRA EDIÇÃO

			Quando fui convidado para  realizar as notas dessa primeira edição da obra Ciência para a Saúde, a Operacionalidade e o Desporto Militar, veio-me a memória a própria gênese de criação do Instituto de Pesquisa nos idos dos anos noventa do século passado.

			O Instituto é o elo que faltava para tratar de temas relativos à promoção da saúde, o incremento da operacionalidade e a impulsão do desporto militar, sob o olhar mais apurado da ciência.

			Desde a sua criação, podemos verificar a importância dos estudos desenvolvidos nesta instituição de pesquisa, permeando todas as nossas atividades militares e desportivas, o que seguramente coloca o Centro de Capacitação Física do Exército (CCFEx), por meio do seu Instituto de Pesquisa, como um dos órgãos de assessoramento essenciais para um melhor rendimento operacional de nossas tropas, bem como de mitigação de problemas relacionados à saúde.

			A brilhante ideia de compilação de vários assuntos, que por sinal são complementares, quando se trata de saúde, operacionalidade e até do desporto, ajudou-nos a manter o nome do CCFEx na vanguarda, além de estimular os nossos pesquisadores e professores a escrever ainda mais sobre esses temas de muita relevância.

			Agradeço o convite e espero ter correspondido à altura dos nomes que figuram como autores do livro.

			Estimulo e torço para que a energia que investimos neste belo trabalho possa ser multiplicada para alcançar inúmeras pessoas com as mensagens aqui eternizadas.

			Boa leitura!

			Urca, 21 de setembro de 2023.

			General de Brigada Luiz Alberto Cureau Junior

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			ANÁLISE QUALITATIVA DA AUTOIMAGEM FRENTE à COMPOSIÇÃO CORPORAL DE MILITARES DO EXÉRCITO BRASILEIRO

			Sabrina Celestino

			Introdução

			A higidez física e a manutenção do estado geral de saúde são demandas impostas aos militares das Forças Armadas brasileiras. Para tal, exige-se destes profissionais, a execução diária do Treinamento Físico Militar (TFM) e sua submissão ao Teste de Avaliação Física (TAF) de acordo com os períodos estabelecidos em normativas internas específicas. Neste contexto institucional, o TFM e o TAF configuram histórica e culturalmente atividades mandatórias na rotina militar e são condição para a progressão na carreira.

			Referenciando especificamente o Exército Brasileiro pode-se destacar que, sobretudo a partir da década de 1990, o TFM e o TAF para além de atividades funcionais obrigatórias passaram a ser reconhecidas, gradativamente como recursos de promoção da saúde e de prevenção de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) e da Síndrome Metabólica (SM). No entanto, ainda que as ações institucionais no EB tenham avançado, no sentido de direcionar normativas e sistemáticas destinadas a fundamentar protocolos de saúde e de capacitação física pode-se identificar neste contexto, desafios relativos a manutenção da saúde que esbarram na característica da atividade militar, exaustiva e extenuante e na cultura institucional que ainda absorve os cuidados com a saúde, em maior medida como imperativos da profissão e menos como prática de autocuidado.

			Frente ao exposto, o presente capítulo busca partilhar reflexões sobre a promoção da saúde e a prevenção de doenças aos militares do Exército Brasileiro, partindo do olhar dos mesmos frente a estas circunstâncias. Para tal, destaca-se como foco das análises, os dados obtidos na pesquisa qualitativa inscrita no processo de monitoramento do estado geral de saúde dos militares, executado pelo Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército (IPCFEx), no primeiro semestre de 2023. As informações propostas foram coletadas por meio de questionário qualitativo que buscou identificar a compreensão dos militares sobre sua autoimagem corporal, saúde e a prática de exercício físico.

			Os apontamentos destacados buscam evidenciar informações que partem dos sujeitos-alvo elencados para o estudo, tendo por objetivo compreender suas percepções sobre a relação entre saúde e qualidade de vida particularizadas pelo contexto militar.

			Saúde e Qualidade de Vida do Militar: refletindo sobre dualidades e paradoxos

			Os militares, sobretudo os que compõem as Forças Armadas são juridicamente destacados como os profissionais que não possuem carga horária fixa, que convivem cotidianamente com privação de sono e de alimentos, que participam de exercícios extenuantes e que estão expostos a riscos de vida iminentes. Tais imperativos que formatam a vida e a carreira militar expressam certo distanciamento ao que poderia ser considerada qualidade de vida, saúde e bem-estar. Por outro lado, as demandas impostas pela “carreira das armas” exigem prontidão, higidez física e saúde, que sustentem o pronto emprego do militar. Para tal, pode-se identificar que o principal recurso empregado esteve histórica e culturalmente focado na prática de exercícios físicos, tendo em vista o reconhecimento da capacitação física como principal indicador da saúde do militar.

			Reportando o Exército Brasileiro compreende-se que a referida dualidade, de impacto na saúde e de sua preservação é conteúdo perene na vida dos militares e desafia os próprios e a instituição, a compreender a medida certa de cada um desses meandros, ou seja, de manutenção da operacionalidade, de modo a formar e sustentar militares combatentes, mas por outro lado desenvolver e estimular ações e práticas de cuidado com a saúde.

			Em sincronia ao disposto por Carvalho (2019), identificamos que no Brasil, ainda são reduzidos os estudos que se debruçam sobre a vida e carreira militar e em número ainda menor, aqueles que focam na saúde dos militares. Infere-se que tal fato aponta para uma certa cisão que ainda persiste nas relações civis e militares no país, a característica de fechamento que ainda vige por sobre as instituições militares brasileiras e um dado desinteresse da comunidade acadêmica em assumir o campo militar como objeto de pesquisa.

			Buscando contribuir para o preenchimento desta lacuna e focando na saúde dos militares do Exército Brasileiro, faz-se necessário compreender de forma ampla, os processos de preservação e rebatimento na saúde destes profissionais.

			Em se tratando das circunstâncias que focam na saúde mental dos militares pode-se referenciar, o estudo proposto por Souza, Feitosa e Bezerra (2021), o qual buscou analisar a incidência da síndrome de Burnout1 em militares sediados na região amazônica, reportando como algumas de suas conclusões, a de que “o estresse é um aspecto inerente ao treinamento militar”, sendo requerido a estes profissionais, “a estabilidade emocional mesmo quando sob intensa pressão psicológica”. Sendo assim, o estudo conclui também que “a ocupação militar no Brasil está acima de outras, no que diz respeito aos níveis de Burnout” (SOUZA; FEITOSA; BEZERRA, 2021).

			No que concerne a saúde física, o estudo de da Rosa (2020)2, que versou sobre a síndrome metabólica no Exército Brasileiro revelou, baseado nos dados referentes ao período de 2015 a 2019, que os militares com idade próxima aos 40 anos possuíam maior prevalência de problemas metabólicos. Tomando como fonte primária os dados produzidos internamente pelo EB em 20183, o autor destaca que a SMF estava presente em 36,5% dos militares avaliados.

			A SMF refere o conjunto de alterações metabólicas relativas à hipertensão e alterações na glicose e colesterol que podem ser implicadas ou não pelo sobrepeso e/ou pela obesidade. Neste sentido, a pesquisa proposta por da Rosa et al. (2018) desmistifica a relação direta entre a SMF e a composição corporal dos militares do Exército concluindo, frente a amostra analisada, que o fato do militar ter ou não SMF, não influenciou na performance dos testes físicos aplicados, no entanto que os militares S/SMF teriam valores médios de composição corporal, Pressão Arterial (PA) e antropométricos melhores que os C/SMF, o que poderia indicar que os primeiros teriam menor risco de desenvolver DCNT se comparados ao segundo grupo.

			Sendo assim, ainda que a alteração na composição corporal relacionada ao excesso de gordura corporal não impeça a realização do treinamento e dos testes físicos obrigatórios para a carreira militar, esta circunstância pode oferecer alterações que impactam nos marcadores e no aumento das chances do desenvolvimento DCNT nestes profissionais.

			Apropriando-nos dos estudos propostos pode-se compreender que circunda a carreira militar certa dualidade referida aos possíveis rebatimentos à saúde ocasionados pela particularidade da função e, ao mesmo tempo, a necessidade de preservação desta como condição para seguir no transcurso da carreira, fato que torna a missão de pensar e intervir para a promoção da saúde e a qualidade de vida desse grupo desafiadora, sendo igualmente difícil argumentar que este estado de bem-estar deva ser pensado para além da capacitação exclusivamente física.

			Neste sentido, cabe destacar as disposições recentes4 em termos de saúde e capacitação física propagadas no e pelo Exército americano, pautadas pelo conceito de Saúde Holística e Capacitação Física (Holistic Health and Fitness – H2F System), o qual compreenderia prontidão mental, de sono, nutricional e espiritual, compreensão esta que “empodera soldados a tomar as rédeas da sua saúde, capacitação física e bem-estar, tendo em vista a otimizar a performance individual prevenindo lesões e doenças” (US ARMY, 2020, p. 2, tradução nossa).

			No disposto acima, a saúde é reportada em sentido ampliado, compreendendo a constituição do sujeito em suas mais diferentes expressões, conservando não só as ações institucionais, mas também a noção de autorresponsabilidade dos militares. Ou seja, a saúde em sentido ampliado e a operacionalidade estariam calcadas em ações institucionais, mas também na noção de autocuidado a ser empreendida pelos profissionais que optaram pela carreira militar.

			Em se tratando da realidade brasileira, a noção de saúde apesar de ser compreendida como necessária para a prontidão e operacionalidade aparenta certo deslocamento neste campo, uma vez que culturalmente a formação militar é forjada, no sentido de treinar o soldado para suportar circunstâncias adversas, extenuantes e desconfortos, a exemplo de dores e mal-estar que podem emergir em exercícios e práticas de combate e preparo para a guerra. Quanto à qualidade de vida5, esta também se torna um paradoxo quando relacionada ao campo militar, haja vista as características que particularizam este âmbito, tais como o risco iminente e as condições extremas a que estes profissionais são submetidos, tendo em vista ao alcance da operacionalidade almejada.

			Nas reflexões propostas cabe salientar ainda, o conceito de Determinantes Sociais de Saúde (DSS), num esforço de particularizá-lo ao contexto militar. Segundo Buss e Pellegrini Filho (2007) “para a Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), os DSS são os fatores sociais, econômicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores de risco na população” (BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2007, p. 78). Apropriando-nos desse conceito entende-se que ao assimilá-lo em paralelo ao âmbito militar, a ocorrência de problemas de saúde reporta também, as exigências realizadas pela carreira, ainda que a mesma seja de escolha daqueles que nela ingressam.

			Sumarizando, o que pretendemos refletir até aqui é que a noção saúde/doença/qualidade de vida é particularizada quando nos referimos aos profissionais militares e que pouco se sabe sobre esse grupo social no Brasil6, sendo ainda menor, os estudos de abordagem qualitativa que refiram autoexpressões por parte destes sujeitos, lacuna esta, que intenta-se preencher com as elaborações ora partilhadas.

			Pressupostos Metodológicos: foco na pesquisa qualitativa

			A pesquisa qualitativa, segundo Minayo (1994), foca em um nível de realidade que não pode ser quantificado, ela trabalha com um universo de significados, motivos, aspirações, crenças valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo (MINAYO, 1994, p.21/22). No que se refere à pesquisa exploratória, Severino (2009) destaca que esta, se propõe ao levantamento de informações sobre um determinado objeto, delimitando um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestação deste objeto, funcionando como uma preparação para a pesquisa explicativa (SEVERINO, 2009, p. 123).

			Em matéria de Educação Física a pesquisa qualitativa tem sido considerada relativamente nova reportada, no cenário internacional, a partir da década de 1970, tendo como campo de estudo o ambiente educacional a partir de abordagens etnográficas em matéria de antropologia, psicologia e sociologia impulsionadas, sobremaneira, na década de 1980 (THOMAS, NELSON; SILVERNAN, 2012). No Brasil estudos desta monta vinculados a programas de pós-graduação são referenciados, sobretudo ao final dos anos de 1980 (GOERNER et al., 2010). Em se tratando dos diferentes meandros nos quais a pesquisa qualitativa oferece contribuição é oportuno informar a epidemiologia da educação física, tendo em vista que Hallal e Knuth (2011) compreendem essa abordagem auxiliaria na definição dos termos utilizados e na proposição de classificações mais “amenas” (HALLAL; KNUTH, 2011, p. 188).

			Para fins do presente estudo, a abordagem qualitativa é apropriada, tendo em vista a produção de significados que partam dos sujeitos-alvo da ação, almejando incorporar suas visões aos processos que os elegem como foco, sendo estes sedimentados pela pesquisa em matéria de capacitação física afeta a saúde e qualidade de vida.

			Os dados dispostos neste estudo partem de coleta fundamentada a partir da abordagem qualitativa e teve como campo o Exército Brasileiro e como marco temporal, o primeiro semestre de 2023. A coleta de dados fora realizada por meio de questionário digital denominado como de saúde e qualidade de vida e intencionou agregar informações qualitativas àquelas de ordem clínica, coletadas na primeira etapa do processo de monitoramento longitudinal da capacitação física e do estado geral de saúde dos militares da Força Terrestre durante a formação, aperfeiçoamento e altos estudos.

			A proposta desta ação, ainda em caráter embrionário, visou à estruturação de um instrumento qualitativo que refletisse dados sobre as seguintes categorias: autoimagem frente à composição corporal e a relação com o TFM, tendo por foco as ações funcionais e a saúde e/ou os rebatimentos nesta. O formulário facultou ainda, um espaço para a livre manifestação por parte dos militares avaliados sobre as categorias que o embasaram.

			A estruturação das questões que compuseram o formulário partiu da coleta dos relatos recorrentemente destacados, quando das intervenções realizadas pelo IPCFEx (em palestras, Visitas de Orientação Técnica (VOT) e avaliações). Sendo assim, é importante ressaltar que apesar de se ter conhecimento sobre os questionários internacionalmente validados7, destinados a avaliação da qualidade de vida geral e no trabalho, compreende-se que estes apesar de se constituírem como instrumentos importantíssimos para análise da população em geral, sobretudo considerando a produção de sentidos sobre aspectos individuais e subjetivos, evidenciam certa limitação em alcançar as particularidades do sujeito militar e dos aspectos inscritos por sobre sua vida e carreira.

			O formulário fora depositado no Google Forms, sendo estruturado por três seções, as quais buscaram evidenciar: 1) perfil geral, 2) autoimagem frente à composição corporal, 3) saúde e exercício físico e 4) informações sobre saúde e qualidade de vida no Exército Brasileiro.

			A iniciativa preliminar inscrita na proposição do formulário ateve-se mais em receber informações primárias por parte dos militares avaliados, do que em intencionar a produção e validação de um instrumento próprio. Vale destacar ainda, que a denominação do formulário como qualidade de vida, não buscou referir a tipologia das questões nele contidas, mas sim referenciar a ação da seção responsável pela avaliação.

			A sistemática de solicitação para a participação no preenchimento do formulário foi estruturada no sentido de garantir o anonimato, tendo em vista a possibilitar a aderência dos participantes e a suprimir possíveis receios quanto às consequências de sua manifestação. Para isso, o envio do link com o formulário aos militares avaliados ocorreu via e-mail, por meio de lista de contatos concedida pelas escolas de referência e através de cópia oculta, bem como foi enviado para o coordenador do curso para divulgação entre os alunos. O estímulo à participação fora reforçado diariamente, ao longo das semanas da coleta. O formulário contou com o retorno de 857 respostas.

			Análise dos resultados

			Para o estabelecimento de um perfil mínimo do grupo pesquisado foram destacadas no formulário três questões que buscaram mapear sexo, faixa etária e posto/graduação. No que se refere ao sexo, o universo de respondentes fora composto por 846 militares do sexo masculino e 10 militares do sexo feminino, discrepância esta que no presente estudo, nos impede de realizar constatações baseadas nas diferenças de respostas entre homens e mulheres.

			No que se refere a faixa etária esta fora concentrada em maior proporção entre 31 a 35 anos (50,1%), seguida dos que apresentavam idade entre 36 a 40 anos (25,2%). Sendo assim, pode-se concluir, no que se refere a faixa etária dos participantes, que esta compreendeu em maior medida de 31 a 40 anos (75,3%). Por fim, no que se refere ao indicador de posto/graduação, o quantitativo de respondentes fora composto por 84% (719) de oficiais e 16% (137) de praças.

			Tais dados se analisados isoladamente aparentam informações óbvias, haja vista o perfil integrado pelos estabelecimentos de ensino militar. No entanto, quando cruzamos estes dados com indicadores relacionados ao processo de saúde/qualidade de vida e exercício físico, identificamos que os resultados podem contribuir para a reflexão do estado da arte presente no ambiente institucional para além daquele já identificado.

			A consulta aos participantes da pesquisa e a evidenciação de suas percepções buscou integrar informações qualitativas às avaliações clínicas já realizadas pelo IPCFEx. Neste sentido, quando perguntados sobre como se consideravam frente à composição corporal, 371 participantes informaram perceberem-se com composição corporal com sobrepeso e 44 com composição corporal com obesidade, totalizando 415, em contraponto aos 422, que consideravam-se com composição corporal normal e 18 que percebiam-se com composição corporal abaixo do peso.

			Gráfico 1 – Autoimagem frente a composição corporal
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			Fonte: Elaborado pela Seção de Saúde e Qualidade de Vida.

			Apesar do quantitativo que considerava-se com composição corporal normal superar àqueles que se viam com composição corporal com sobrepeso e/ou obesidade, tal distância pode ser considerada pequena, o que em tese destoaria da imagem social e cultural construída por sobre o militar, evidenciando ainda, certo fator de risco para estes profissionais que têm como exigência funcional, o preparo e o vigor físico inscritos na evidência da operacionalidade.

			O dado acima sobre imagem corporal se cruzado com a faixa etária predominante entre os participantes da avaliação pode apontar também para uma possibilidade de vácuo institucional, no que refere as estratégias de prevenção à saúde dos militares, pois para a faixa etária do grupo acima descrito, a portaria 3248, a qual aprova as normas para a Avaliação do Estado de Saúde dos Militares do Exército Brasileiro, não refere como obrigatórias a coleta de sangue, que junto à aferição da pressão arterial e dos dados antropométricos contribuem para a detecção de SMF.

			Ou seja, o levantamento evidencia um contingente expressivo de militares que já na faixa dos 31 anos identificam apresentarem sobrepeso e obesidade, mas que só são impelidos institucionalmente a realizar avaliações que explicitariam tal questão, na faixa dos 40 anos, havendo neste sentido, um hiato de cerca de 9 anos para a possibilidade de detecção de DCNT e SMF9.

			Sendo assim, cresce de importância a iniciativa desenvolvida pelo IPCFEx, quanto ao monitoramento do estado de saúde dos militares dos Estabelecimentos de Ensino em aperfeiçoamento e altos estudos, haja vista a possibilidade de identificar os fatores conjuntos indicadores da SMF pelo menos dez anos antes da idade compulsória descrita na portaria que torna obrigatória tal monitoramento.

			Aos participantes da pesquisa foi perguntado também, frente à atual composição corporal por estes identificada, o que destacariam como necessidades, sendo facultada entre as opções de resposta que fosse assinalada mais de uma alternativa. Isoladamente o ganho de massa muscular foi destacada como a principal necessidade por 259 militares, seguida da necessidade de perda de peso/gordura identificada por 249 militares e entre aqueles que assinalaram ambas as necessidades totalizaram 138 participantes.

			Gráfico 2 – Identificação de necessidade frente a composição corporal
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			Fonte: Elaborado pela Seção de Saúde e Qualidade de Vida.

			A este quantitativo seguiu-se o total de 49 militares que destacaram a necessidade de perda de peso/gordura, tendo em vista controlar os fatores de risco cardiometabólico (colesterol, glicose, pressão arterial e outros), o que nos leva a concluir, que os que optaram por esta alternativa, já estão cientes de que vivenciam tais agravos de saúde. Agregou-se ainda, a este quantitativo, o total de 46 militares que assinalaram para além perda de peso/gordura, tendo em vista controlar os fatores de risco cardiometabólico (colesterol, glicose, pressão arterial e outros), a necessidade de ganho de massa muscular.

			Com relação à autoimagem frente à composição corporal e a necessidade reportada pelos participantes foi possível identificar ainda, a relação de satisfação (ou não) com a sua composição corporal, tendo 483 militares respondido que não estariam satisfeitos com a atual composição corporal e 369 destacado que estariam.

			Gráfico 3 – Satisfação frente a composição corporal
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			Fonte: Elaborado pela Seção de Saúde e Qualidade de Vida.

			Os dados acima expressam resumidamente que os militares participantes do levantamento, em sua maioria com faixa etária de 31 a 40 anos destacam uma dada insatisfação com a imagem corporal, não sendo possível afirmar neste levantamento, se de fato estes apresentariam composição corporal alterada ou se seria apenas uma distorção da autoimagem a partir de padrões sociais e imagéticos.

			No entanto, a despeito dos possíveis fatores de risco descritos acima, quando perguntamos aos participantes se estes consideravam-se saudáveis, a maioria absoluta dos respondentes informou que sim.

			Gráfico 4 – Considera-se saudável?
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			Fonte: Elaborado pela Seção de Saúde e Qualidade de Vida.

			Ao que parece, os militares participantes do levantamento não conseguem identificar, a relação entre sobrepeso e obesidade e o agravo de saúde relativo a riscos cardiometabólico como uma evidência de redução das condições de saúde10. Compreende-se que tal fato se dá, haja vista que tais doenças na fase inicial não apresentam sintoma, não impactando diretamente a qualidade de vida dos sujeitos e no caso dos militares, não impedindo a realização das atividades funcionais cotidianas como o Treinamento Físico Militar (TFM) e do Teste de Avaliação Física (TAF).

			Para além da relação com a imagem corporal buscamos mapear junto aos respondentes do levantamento, aspectos relacionados a sua saúde, localizando a particularidade de sua atividade funcional. Sendo assim, questionamos aos militares sobre quais seriam os aspectos que identificavam como principal contributo para a sua saúde, tendo sido reportado pela maior parte dos respondentes o exercício físico (460), seguido da alimentação balanceada (293). O controle do estresse (50) e a qualidade do sono (27) foram assinalados em menor medida pelos respondentes.

			Gráfico 5 – Indicador que mais contribui para a saúde
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			Fonte: Elaborado pela Seção de Saúde e Qualidade de Vida.

			Tal dado reporta a vigência de certo senso comum estabelecido na ênfase do exercício físico como contributo para a saúde, indicando ainda, uma compreensão limitada dos fatores potencializadores da saúde corporal relacionados, na literatura específica, ao equilíbrio entre exercício físico moderado e alimentação balanceada.

			Particularizando a relação funcional dos profissionais solicitamos aos participantes que destacassem, entre as opções dispostas no formulário, a circunstância FUNCIONAL que mais CONTRIBUIRIA para a sua saúde e, a exemplo do foco no exercício físico, os participantes reportaram que no contexto funcional, o principal contributo para a saúde seria o horário destinado para a realização do Treinamento Físico Militar (TFM).

			Gráfico 6 – Circunstância funcional que mais contribui para a saúde
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			Fonte: Elaborado pela Seção de Saúde e Qualidade de Vida.

			Para além dos indicadores funcionais que poderiam contribuir para a saúde dos militares, questionamos sobre os fatores FUNCIONAIS que poderiam INTERFERIR em seu estado de saúde. Conforme disposto no gráfico abaixo foram elencadas pelos militares de forma sucessiva: 1) a ausência de tempo para a realização do TFM, 2) o estresse e as cobranças da atividade e 3) a intensidade e aumento das demandas da Organização Militar.

			Gráfico 7 – Circunstância funcional que mais intervere em sua saúde
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			Fonte: Elaborado pela Seção de Saúde e Qualidade de Vida.

			Do cruzamento dos dados relacionados aos aspectos funcionais que CONTRIBUEM e que INTERFEREM na saúde do militar pode-se relacionar os mesmos fatores, o TFM e a ausência de tempo para a sua realização. Tal fato reporta a vigência da visão cultural da condição de saúde do militar predominantemente focada na prática de exercício físico, em condições reportadas mais à instituição e menos à autorresponsabilidade dos sujeitos participantes.

			Considerações finais

			Na presente elaboração buscou-se, a partir do mote autoimagem corporal refletir sobre a particularidade da saúde e da qualidade de vida afeta ao contexto militar. No percurso trilhado para a presente construção foi possível concluir, que ainda são escassos os estudos científicos focados no campo militar no Brasil, sobretudo relacionados à saúde destes profissionais e ainda em menor medida aqueles de caráter qualitativo.

			Visando a contribuir com a redução desta lacuna fora proposto levantamento de dados que evidenciasse o protagonismo dos participantes, referenciando como mediador desta aproximação, as suas percepções. Sendo assim, os dados versaram sobre autoimagem, identificação de necessidades e satisfação, abarcando ainda suas percepções sobre saúde, bem como os contributos e intervenientes para a preservação desta propagados em seu contexto funcional.

			O levantamento focado nos sujeitos não conservou característica psicométrica, paradigmática ou comparativa, mas buscou compreender as noções do grupo a partir de suas expressões e percepções. Sendo assim, aliadas as reflexões prévias de saúde e qualidade de vida apropriadas como premissas para o presente estudo pode-se concluir que, a dualidade entre a conservação da saúde e o rebatimento nessa, afeto a atividade militar é conteúdo perene e ainda fortemente aliado a prática de exercício físico.

			Aliado a isso torna-se possível identificar também, um dado paradoxo entre o rebatimento no estado geral de saúde e a necessidade de sua preservação como condição para a sustentação da operacionalidade. Por fim, foi possível compreender que a visão ampliada de saúde é evidenciada de forma inicial e em sentido reduzido, bem como a apropriação da noção de autorresponsabilidade pela própria saúde, a ser desenvolvida por esses profissionais como uma das exigências para prosseguir progredindo na carreira.

			

			
				
					1	A Síndrome de Burnout segundo CID11 se refere a síndrome do esgotamento profissional.

				

				
					2	O estudo considera os dados da pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército (IPCFEx), voltada ao monitoramento do estado de saúde dos alunos das escolas subordinadas ao Departamento de Educação e Cultura do Exército (DECEx).

				

				
					3	O estudo faz referência ao Projeto TAF/2018 executado pelo Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército.

				

				
					4	The U.S. Army’s System for Enhancing Soldier Readiness and Lethality in the 21st Century, 2020.

				

				
					5	Para fins desta construção estamos fundamentados no conceito proposto pela Organização Mundial de Saúde que destaca a qualidade de vida como “as percepções dos indivíduos de sua posição na vida no contexto da cultura e sistemas de valores em que vivem e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações.” (OMS, 1998, p. 11).

				

				
					6	Em se tratando de estudos sobre saúde dos militares, cabe salientar a obra de Minayo (2008). A exemplo desta podemos afirmar que a prevalência de estudos focados na saúde dos militares e no impacto da carreira referem os Policiais Militares.

				

				
					7	Tais como o World Health Organization Quality of Life – (WHOQOL), instrumento que parte da perspectiva transcultural elaborado pelo grupo com a mesma denominação vinculado a Organização Mundial de Saúde (OMS) e a versão voltada a aferir qualidade de vida no trabalho.

				

				
					8	Esta portaria refere no Art.42 relativos aos militares que: “Caso tenha idade ≥ 40 anos, realizar os exames bioquímicos previstos até 02 (dois) meses antes da avaliação e apresentá-los aos membros da CIAES por ocasião do primeiro TAF anual. Os militares que estiverem abaixo da faixa etária considerada, mas que relatem serem portadores de Síndrome Metabólica ou apresentem qualquer condição que seja predisponente aos agravos à saúde também deverão ser incluídos no grupo de avaliação.

				

				
					9	Frente a tal constatação identifica-se, como estratégia para o desenvolvimento de ações de promoção a saúde, que estimule-se o autocuidado e a periodicidade na realização de exames médicos, a exemplo ao disposto pela Portaria 306 DGP/2017, que aprova as Normas Técnicas para perícias médicas no Exército e destaca no Volume IV item 4.1.3 a periodicidade trienal para o Controle Periódico de Saúde (CPS) para todos os militares de carreira em serviço ativo.

				

				
					10	Tal refração não acomete apenas aos militares, mas a população em geral, haja vista que apenas muito recentemente a obesidade foi reconhecida como doença evidenciada por um número próprio na Classificação Estatística Internacional de Doenças (CID).
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